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�NICIAM-SE já os

� ensaios do rancho
_,.. folclórico da Casa

� do Povo desta fre-
guesia, o qual de­

verá partir no próximo
mês de Março para o

Alentejo, a fim de cola­
borar nas festas que se

efectuam em Serpa nos

dias 25, 26 e 27 em hon­
ra de Nossa Senhora de
Guadalupe.
Todos os componen­

tes se encontram verda-
deiramente entusiasmados com a reor­

ganização do seu rancho, pois têm pro­
fundas saudades do Passeo de Ia Chou­
pera, em Madrid, da encantadora vila
de Coruche, no Ribatejo, e ainda, da
vespera de S. João, em Faro, e do seu

primeiro prémio, conquistado no con­

curso das marchas folclóricas do con­

celho de Tavira.
Hoje, ao recordar esse passado glo­

rioso, sente-se vontade de realizar mais
e melhor para que nesta abertura pri­
maveril- enquanto nos campos o de­
sabroéhar das mais lindas e variadas
flores oferece ao viandante o encanto
suave da paisagem - da Casa do Povo
desta freguesia surge o seu rancho fol­
clórico por entré sorrisos e canções,
entusiasmo e cultura, oferecendo desta
vez aos nossos vizinhos alentejanos o

típico dos seus bailados regionais, com
seus trajes garridos, em representaçãe
deste Algarve florido e sonliador.
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"ANTONITO
por buís Bonifácio

MORREU 9 cAntonibJ», com­
E panh:eiro de trabalho; ami­
_ go que sempre me encera­
-

jon, Por qlotiv.o de lerviço,
Ant6nio Santo. e.tava em comu­

nicação 'comigo al qainta.-feillas;
1\ sQa saudação era hf pouco

sempre a mesma:
- Viva, Bonífãclo, Lâ li no

cPovo Algarvio», o último capíto
lo do Bernardo de Pallol.

. Como po.so eu esquece-lo?
.

Co­
mo pcssc ea acreditar na laa mor­

.te? Doía dial antel, eltivera co­

mi.go na lecretaria do cDifrio de
!II-------------I----------- .I Notícias», onde falimol do Algar-

ve e veio à baila a vida de Bernàr.
do de PaliOS. Então, neale' dia
- o Ii-ltimo.- o cAntonito:t pro­
metea-me trlzer,ama aérie de apon­
tamentoa e docamentoa sobre o

aator de o cRefíigioll, mal •••
-

••• deixe-me 10ale,lr o elpi­
rito; ando perturbado e não tenho
cabeça para nada ••• (síc.)
E If se foi pela elcada abaixo

com um

•••At' logo.,.
Atê logo? At' lempre I .. ,

António Santol partha para um
Mando diferente. levlndo no aea

elpirito tinta Ideia e tantol ele­
mentol da ,idl do oatro poeta

(COSCLUI IIÁ 2-.1 PiGINA)

Rancho da Casa do Povo de Santo Estêvão

o ESTREITAMENTO

da amizade Luso �Brasileira'
ORTUGAL e o Brasil são
dois povos entre os quais

_ existe o mais perfeito en-

tendimento, dois povos que
se sentem animados pelos mes­

mos sentimentos e que desejam
"miDhar sempre de mãos dadas
pelo caminho do seu verdadeiro

ED,ITOR E PROPRIETÁRIO
MANUEh WIRGfNIO PIRES

RedaoQlo , AdmllllstraQlo
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O TRABA�HO· ,RIllito
F'E M I ,N I N O fol[l�ri[o
IÃO e possível, evidente­

mente, proibir o traba­
=. lho feminino, m e sm o

nas modalidades menos reco­
mendáveis. Mas o que

-

se

pode e deve, encarando o

problema no seu conjunto, é
chamar os diversos sindicatos
à elaboração de uma lista das
actividades que no ramo de
cada 'um deles podem licita­
mente ser exercidas por indi­
víduos do sexo feminino. Fo­
ra desta lista o emprego de
mulheres seria considerado
eausa de desemprego, e como
tal, fortemente tributado a fa­
vor do respective Fundo, tan­
to em relação ao empregado
como em relação à entidade

patronal.
E, quanto ao funcionalismo

feminino, cuja extição não
teria fundamento, pelos' mo..
tivos já expostos, conviria
estabelecer para ele um limi-

n.�escfl Ho Hfum e 8, SUfi Defeso
•

I

Do si'. Dr. António Mi'guet
(ialflã., distinto advogado e tlus­
tre directo,. da Comprmltia de
Pescarias do lilgarve, 'recebe­
mos a ofert« de um eNemplar
da sua tese apresentada no s, o

Congresso Regional Algarvio,
subordinada ao t£tulo acima in­

dicado, na qu<,z mais uma ves

põe & prova os seus Jvast08 co­

nhecimentos, lruto de laborioso
estudo, sobre este importante

t

assunto para a eClm-omia da nos­

la p,ovíncia,
Por considerarmos' o referido

t,abalho dB palpitante interesse,
rBsolfJemo{ transcreiler alguns
dos seus capltulos; e, por tat mo­
tivo, I,licitamos, mutto sincerao
mente O 51'. Dr. dneónio Miguel
Gaivão.

.

f

O Atum'" o 'seu valor economicü
UPONHO poder afirmar,

sem suscitar discordâncias,
� que a pesca do atum­
.....-;

Thunnus Thyo.nus (L) é
'uma riqueza do nosso Algarve,
tendo já sido denominada «pesca

NA COSTA DO ALGARVE

..

:Dr. Alltbio Miguel êaldG

priellegiada» (embora infelitmen·
te não o seja. ; .) num dos consi­
derandos do dee.ij de 19 de Mar­
ço de I gog, referente à pesca da
sardinha.

........................................... '....

Por esse Mun�o fora • • e

Em Margarida (Riviera ita-

liana) eltiveram reunidol 01

chefes do Governo e os ministrol
dos Eltrangeirol diI França e da
Itália, tratando de ansantol de co­

mum interelle, espel::ialmcnte pelo
.

qae rc.peita à aproximaçio fran-
co-italiana pari a dc,fe.a earopeia,
principalmente com vista • am.

poUticl comam perllate o rearm.­

menta alemão.

Depois de Uma aUsência
de três meaes, em virtude de

divergências com tI primeiro-mi.
nistro, regrelsou da Indi. �o Nepal
o rei deite pall. Antea do re­

greslo do soberano, o primeiro
mini.tro anancioa I conltituíção
de am governo aemi-popular de
catorze membro., lComo 'OlilÇão
par. a crile.

,

(CONCLUI NA 3.& PÁGINA)

E a orla marítima algarvia go­
ia do benefíéio de ser frequentá­
da em cardumes, por esses va­

liosos escombrid£os, com certa

pericdicídade, e que se pescam
concorrendo condições favoráveis
de tempo, mar' e de diversa na­

tureza.

Digo valioso� porque os atuns

são, mdiscuüvelmente, os maio­
res, melhores e mais nutritivos
dos peixes que frequentam a

nossa costa, com a particularida­
de de não serem ini�igôs dou­
tras espécies lctiolôgicesj.quando
muito, depois da desova, de uma

ou outra sardinha ou sarda que
comem para se alimentar.
O seu tamanho regula entre

um metro Il dois, o seu peso
atinge em alguns exemplares 1,50
kilos e maist e a sua carne é muito
tlutriti\'a e sabotesa, não cansan­
do e paladar,.
Está cientlficamente averigua­

do que ecnstítue, s6 por si, um
alimento sompletc, contendo os

elementos necessários à vida hu­
mana, facilmente assimiláveis ou

digeríveis.
O seu consumo está sendo

muito grande nos Estados Uni·
dos e recomendável a sua éarne
até para doentes, substituindo a

de galinha, se for atum de carne

branca, e na !tília é alimento in­
dispensável de todas as classes.
E' que, de facto, o seu valor

alimentar, energético ou calorífi·
co é muito elevado, quer cemido
em. fresco, em salmou�a ou em

conserva, na opinião de médicos
higienistas e químicos .

que se

dedicam ao -estudo dos alimen·

(CONCLUI liA 3�a PiGIIIA)
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I Prof. :BRAZ DOS REIS I·
ressurgimento. E' que Portu­
gueses e Brasileiros sabem mui­
to bem que existem laços inque­
brantáveis de amizade entre os
dois povos atlânticos, 'la,os fun­
dados na mcsma ra,a, na mesma

fé, na mesma língua, na mesma

h�st6ria!lna identidade de princí­
pIOS e fins que os unem e os uni­
rão perenemente. Esta amizade
tem-se intensificado nestes ulti­
mos tempos, sendo cada vez
mais valiosas as provas de eaten­
dimento e solidariedade dos dois
povos lusíadas. Sendo isto as­

silb, ilão nos deve Causar estra­
nheza a forma como Portugue­
ses e Brasileiros procuram dar
as mais �nas e singulares provas
desta amizade mulii-secular, des­
sa amisade nunsa desmentida
através dos séculos. Foi em vir­
tude dessa amizade que Portugal
esteve presente na posse do Pre-

(CoileLôl irA 3.a PiGINA)

«DOIS VELHOS III

loneooJl em barro da 1'rovenga

Lar de SI Vicente
de' Paulo

No passado dia 2� do corren.

�e, conforme haviamos anunciado,
maugurou-se o Lar de S. Vicente
de Paulo, que tem séb a sua

guarda I S crianças..
-

.

A Direcção agradece, por DOS­
so intermédio, a todas as almas
generosas que contribuam para
esta obra de grande alcance mo­
ral e espera que a cidade saiba
correspcnder e amparar.
Aprazonos felicitar a Direcção

pela sua generosa iniciativa.

Numa. exposiQão· que se va.i

rea.U2a.r em FranQa.

IODOS n6. conhecemol 01 ine
terellantel bonecol de Bar.

_ celol qae le vendem na,
-

barracaa das feiru e DII ro'

marill tão tradicionail de Portagal.
São tipicall OOraa qae hoje servem

. de adorno nai casas mail ricas do
País e feita. por mode.tislimo!
oper4rio., qae não tiveram nem

têm • mais pequeninl edacação
artística. Elel Ião artlstaa por II
meamos e, de geração em gerlção,
ella arte de fazer bonecol vai to­
mando proporções enormel, To­
davil, elael bonecos de barro, ex-

(CONCLUI NA 3.1 P!GINA)
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2 POVO ALGARVIO

INSTIT,UTO
de Assistência Social

-,

D. FRANCISCO GOMES

. �a!.s uma vez a Direcç�o desta Ins­
tinnção tem a honra de dar publicida­
de ao balancete da conta de gerência
referente ao ano findo.
E ao fazê-lo, cumpre igualmente o

grato.dever de agradecer a todos quan­
tos directa ou indirectamente contri­
buiram para a valorização duma obra
que é de todos os Algarvios.

RECEITA:

Saldo do ano anterior •

Fundo do Socorro Social
Direcção G. de Assistência
Albellgli-e Distrital de Faro
Governo Civil de Faro •

Junta de Prov. do Algarve
,

Quotização v. • • • •

F'estas, Donativos, etc. •

Juros, Caixa Geral Depo­
SltOS, C" P. • •

19.772$30
114.036¡J00
12.000¡i00
78.000$00
28.200100
6.000100
8.076$05
6S.709sS80

Soma ••
85100

• 521.879$15

DESPESA:

Aelmlal.t,a9io :

Pessoal assalariado • ';
Expediente. .

IOlpressos • •

Agua, Luz, etc .•
Renda de Casa. • •

Transportes • • • •

Reparação do edifício
Aquisiç6es de Móveis. •

Reparação de Móveis. .

Conservaçã.o de Animais.
Alimentação • • • •

Vestuário e calçado • •

Medicamentos. • • •

Livros e Material Escolar
Soma •••

Saldo para o próximo ano

Total • • •

52.850$00
956,f20
428,{90

7.915$95
3.770100,
1.640$00
9.177$10
8.M3IHO
2.450180
4.103'40

208.682165
38.162190
fí.193,f20
5.651¡160

329.426,fOO
453115

329.8711115

Faro, 14 de Fevereiro de 1951

O Presidente da Direcção,
Carlos Marques Loureiro

Capitão

As comemorações das'Bodas
de Ouro do C. A. D. C. reali­
zam·se em Coimbra nos dias 2.,
3· e 4 de Março.

,

· ...

,

Realiza-se hoje, em Olhão, a
tradicional Procissão dos Passos.

•••

Foi concedido aumento de vea-

cim�nto correspondente a 3.a díu­
turnldade á sr.a D. Maria Ana
M.artins Gamboa, professora oñ­
cill no concelbo de Tavíra>

• • •

Foi 'exonerado. a seu pedido do '

lugar de terceiro oficial da Di­
recção Geral dos Servirol Pri­
sionais, na situação de licenc;a
ilimitada, o sr. Dr. Rogério Jú­
,dice Leote Cavaco.

• • '*

Foi transferido a seu pedido '

da Secção de Finan�as de Olbão, _

p�rl Lisboa, o Ir. David Pereira
Martins, aspirante de finlnras.

Dos .l¡vros •••
eNovelai dOl Boémio••

Sem alardes de estilo nem de elo­
quência, dá-nos Santos Cravine cinco
emocionantes novelas, em que o tealis·
mo da narrativa não fere a sensibilidab
de mais exigente. Sem falso pudor, des�
ce às cavernas do prazer, onde, como

dizia Eça, ,Cla nobre carne de Eva se

vende tarifada ao arrátel como a de
vacu, não para condenar ou mesmo

sorrir, mas para salvar essas filhas da
prostituição.
Autor de vários livros, com este firG

ma sua posição como escritor original,
que sabe discernir com lógica, intuição
e bom gosto os mais ocultos sentiOlen·
tos das almas feridas pelo destino e

para as quais a lIociedaâe não reserva

qualquer sentimento de piedade. Santos
Cravlna, contando com rara simplici­
dade factos dt: grande verosimilhança,
em que o colorido 6 verdadeiro, huma ..

no e actual, deixa-nos entrever que o

seu talenlo, bem orientado e mais re­

fldCt1l10, poJerá oferecer·nos, de futuro.
obras de maior fôlego, de hnbas gIgan­
tescas e beOl proporcionadas, em que a
análise meticulosa' dOl homens e da
sociedade nos mostra toda a grandeaa
a miséria humanas.
De todas as novelas, salientamos a

«República de estudantes. e o «Filbo
duma Galdéria», pelo tema que é apai­
xonante e pela forma como procura'
solucionar coisas que o mundo clil não
terem solução.
Ao autor de livro tão humano e sin­

cero, COOl nossa simpatia, endereçamos
DOllS.. felicitações.

'

,

M. e. tI.l.

A Ir�ló�itu �e urn livro �evenut.] uutr� �e Mo�a
(Continuação do n.O anterior)

<.;

Todavia, se nos lembrarmos que
o gloriñcado bardo britânico an-

I tes de, ser coroado de laureis, o

q�e só postumamente sucederia,
VIU, segundo rezam as crónicas,
rebentar-se-lhe, de profunda mã­
goa, o sangue pela boca, não
deixará de, cismar-se sobre os
inconvenientes da faltá de sanea­

mento, neste sector, desampara- ,

damente aberto a todos os aven­

tureiros e arrivistas de' pericli-
.

tante competência e duvidosa es­

c.rupu!osídade, para os quais cri­
tlcar e... escachar.
Como quer que seja, vê-se que

est�s cabotinos infalíveis, com

malor ou. menor dose de esqui­
zofrénica erudição e sabedoria,
são, afinal, de todos os tempos e

lugares.
Uma coisa, com efeito, é a li­

berdade, de que a função crítica,
das mais respeitáveis, tem neces­

sáriamente de revestir-se sob pe­
na de negar-se, e outra é varrer

a feira, ensarilhando o pau com

acé�alo� ímpetos, o que faz parte,
ordinariamente, das manobras es­

pectaculares dos mesmos caboti­
nos (alguns a pedir colete de
forças),
E, se quanto a algumas hipó­

teses concretas pode haver melin­
dre c;m cataloga-las, certo é que,
no geral, qualquer espírito media­
namente lúcido e esclarecido
apreende a diferença, que é a

mesma que vai da pessoa culta e

civilizada à inculta e selvagem.
A qualidade da ebra de arte,

problema sobre -que se tem feito
correr basta tinta, anda intima­
mente ligada ao fenómeno da
sensibilidade, e por mais que es­

te se submeta a uma disciplina
teórica, sempre os juízos de va­

lor sobre aquela se formarão etn
função do último, donde a SUI

contingência.
O sorriso de Gioconda, que

uns' eonsíderaæ sublime e eni-

AN T ,O IIIT'O
(CONCLUSÃO fiA, 1.11 PÁGiíU.)

com qaem convivea ern Faroj
qaando diricia o jorna( cCorreio
do Suh.

'

,

,Tamb&m me hayi, prometido
ami entrevilta para o ,nOlia jor­
nai. Infelizmente; devido '01 leal

IfazereDI não lhe foi pOllivel.
Qaantal vetei me dille! 1

-
•••Doa,lhe I entreviata qual.

quer dia e logo. qae tenhl ,álari
Não me 'elqaeço ••',

'

,

L4 Bej foi pira I ¢ terril da vet..

dade.. lem aofrimento e calmo
como 12m poetai \ :Ele lofria em

IUêncio, embota
�

não o deale li

entetlder 101 camaradal e amigai.
Oaalqaer coila baloiçava ni al·

ma boa de' Antdnio Santol. Uma

preocapaçãol A laqdade dOl tem­

po. p.aladod
.

Umi interrogaçãO. tlcoa ao e...

paçol
Pobre. cAntonitot, qa. ea tinto

estimava til admiraval
,A lua obra ficoa dilperaa elD

diterlol jornais e qae, talvet am

dia,. Ie coltliga reanlr como de,.
radeira homenagem a mal. am

poéta qge Clei�oa par. lempre o

Allarve - e••a província de que
ele tanto go.tava e qae lempre a

trazia no
� coração e I bailar nOI

l'biol.
A laa Imagem e.t' ,iva no mea

drebro. E continaarei I de.pe­
dir-me, como lempre.

• o .Até logo •••
lS·2-1�Ht ,üt. Sonif40to·

rr "TC"Ç'T'?"
,: •.

_, S"
.-

il3 as
-,. r· ., -gr"
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POR

I MARIA MARINHA I
gmâtíco encobridor de mistérios
íntimos, não passa para outros
de anódino e simplesmente idiota.
E como a soluçãó que a todos se

imponha não pode encontrar-se

pelo emprego de fórmulas algé­
bricas ou extracção de raízes,
acabará por ficar em suspenso,

. adoptando cada um para seu uso

a que melhor o impressíona,
E assim é que não raro o atri­

buir-se ou negar-se qualidade a

obra de arte não passa de um

eufemismo que apenas encobre o

ter-se ou não gostado, sem outras

considerações - as quais, se sur­

gem, é «a posterioru, e apenu
para ensaiar uma aparência de

I Justificação cerebrativa onde só
existiu um reflexo emocional.
Mas, precisamente por isso,

a sabedoria impõe prudência e

humana compreensão ao foræu­
lar-se Juizos de valor a tal res­

peito.
Simplesmente, essa prudencia

de análise e humana compreen­
são também nio' podem ser aque­
las que alguns novos arcades
apenas reclamam para as suas

actividades, negando-as para as

estranhas.
A nova concepção de grupo li-

'

terario com essa unanimidade de

pontos de vista em seus compo-
.nentes, a que alude João Cassou,
se pela coesão e disciplina desta
derivada, pode tornar-se em meio
eficaz para melhor se obter a im­
,posição do dogma de uma nova

teorização estética, com submis­
são de toda a criação artística,

�

I PE�A CIDADE i
Teatro António Pinheiro-Espec­
táculos da Semana.
-

Hoje, apresenta Os Vitinhos
do Res do Chão� a melhor comé­
d�a produzida em Portugal, com
o melhor elenco até hoje reunido
em nlmes pcrtuguesest António
Silva, Eunice M.ufloz, Hortense
Luz; Teresa Gomes, Maria Be­
nard, Fernando Curado Ribeiro,
Rosália Meireles, Luisa Durão,
Milita Meireles, Vital dos Santos
Osc�r, Acúrcio e Carlos Otero.
Um tado, por CidálIa Meireles.
Do programa, fu 'parte o cOo.

cumentário Português»� O Ano
Santo de If)1o. A monumental

¡pra;a de S. Pedro reune os de­
votos de todos os pontos do glo­
bo para a ¢eritnónia ifla�gural
do ano jubileu .... a aberturá da
potta, sagrada. lmponentes pro­
�isst)es, transportan4.o relíquias
sagradas. 'El um filme sensa.

éional de flagrante, oportunidade.
Quintll.feira, A VOl da Honfa,

uma empolgante narrativa. da
conquista do Oeste; um «Wes-

,tern» de grande classe. Tal
qual a c:hama de um archote in­
cendiário; este filme resplandeêe
na tela fiomo um drama intenso
de cotagem el despte:£o pela vIda.
com Victor Mature e Coleen
,Gray. Dois irmãos lutam; atra·
vés de episódios' de grande etilo.

�ão, por ilibar a memória do pai.
Acção do princípio ao fim. Com­
bates e ceilas de luta torporal
de impressionante realismo.

•

Farmácia de Servlço-Encontra-
"se de serviço urgente durante
a Gorrente semana a Farmáci.
Montepio Artistico.

CONVITE
Efeétuando-se no dia t de Março prÓximo, pe1as t4 horas,

ria sala das sess-óes da Câmara Municipal de Tavira, uma reu­

nião que interessa a todos os oliv.4,:ultores dê:.te conéelho
tenho a honra de convidar a assistir à mesma reunião aque!
les que assim o desejarem.

Tavira> 14 de FeVlereiro de 195,.
Jorge Ribeiro

Hoje-MIe. Maria da Encarnação
ParreiraFernandes, D. Marília Guerrei­
ro Vaz, meninas Maria Esménia Durão
Correia Matos e MariaAlda Pinto Con­
ceição, srs. Coronel Jaime Pires Cansa­
do e Artur Eugénio Quaresma.
Em 26-Menino Victor Manuel Parra

Viegas.
Em 28-D. Victória Maria Gomes

C�rreia, D: Aida da Graça Lopes, D.
Allce Baptista Romão Lopes e menino
Olavo Sísenando Monteiro Baptista.
Em r=-Srs. Dr. Rui de Avelar Santos

e Custódio Adrião de Jesus Pires Nunes.
Em 2-Srs. Capitão Rogério de Cam­

pos Cansado e Nuno Falcão Ponce.
EOl 3-D. Augusta Lúcia Gonçalves

C�sta e D. Ana da Luz Rodrigues de
Brno. ,

Partidll • Ohegldal

·

Esteve nesta cidade, onde veio assis­
t� ao funera] de .seu sogro, O sr. Capi·
tao J,?aqulOl Marla Galhardo, residente
em Lisboa.
/

. -Acompanhado de sua esposa, par­
nu para Lisboa o nosso prezado amigo

A Emissora Nacional lembra sr. Joâo Higino Gonçalves de-Campos,
. proprietário. ,

aos seus .Ouvll�.tes, que por qual- -:-Foi à capital o sr. Paulo Gonçalves
quer motivo nao tenham satisfei- Raimundo, mformador fiscal, neste con-
to opo!tunamente O pagamento celho,

I

de recibos da taxa radiofónica, -Foi à capital a sr." De.Berta Padl-

que este,s são enviados, findo o
nha, esposa do nosso' assinante sr. José
de Oliva Padinha, empregado da Com-

p�azo. de
.

espera, às Execuções, panhia de Pescarias Balsense no AI-
Fiscais. 'garve.,

' ,

Como o número de recibos -Foi à �apital, donde já regressou,

em atrazo, em débito até ao fim
o sr. Joaquim Patarata, proprietário e

d
negociante, residente na Luz de Tavira.

e 1950 inclusivé é, porém, mui- /'
to avultado, resolveu aguardar
excepcionalmente o seu pagamen-
to voluntário, no Serviço de Ta­
xas da Emissora' Nacional, na

Avenida Dr.' Sidónio Piis, até ao

dia Iodo próximo mês. Após
esta data, os recibos seguirão
para as Execuções Fiscais, sem

qualquer outro aviso aos iate- .

ressados.
'

em geral, a fim de ser, em últi­
ma análise, _ dirigida em função'
de' uma dada estruturação social,
conduzindo, como conduz, a um

militantismo eengagé» favorece
o espirito de facção e, consequen­
temente, vicia pela base todo e

qualquer juízo de valor, rouban­
do-lhe o equilíbrio e a imparéia­
lidade das apreciações neutras,
tão essenciais para o desenvolví­
mento das, actividades artísticas
índependentes e verdadeiramente
livres que fizeram a glória eterna
da antiga Grécia.

'

,

Disse algures Romain Roland
que todo o pensamento que não
age é uma traição. Faça, pois,
cada! um agir seu próprio pensa­
meato, para não tràír... lem­
brando-se, todavia, que aos ou-

, tres assiste Igual-dever,
(Continua)

Emissora Nacional
Pagamento de Recibos atrazados

B.te nfimero foi vl••do
pela Dele._clo d.

Gen•••••

��as P8�OaiS}
TROVA.

Rs tuas [uras de amor

São fogos de fantasia.
Muito brilho ••• muita cor •••

'

-E morrem no mesmo dia!...
..,

Maria Peregrina

Fazem anos:

Aniversário.

anúncio
I.

il PtTBLIGA�ÃG
No dia iz do próximo mes de

Mar�o, pelas 12 .boras, à porta
do Tribunal Judicial desta comar­
ca. de. Tavira, se ht-de per pela
,primeira vez em praça e arrema..

la� a quem maior lanço oferec:er
aCima do seu valor, o prédio
adiante mencionado, penhorado
nos autos de Executão de Sea­
tenia que Augusto Batista Peres�
casado, industrial, move' cODtra
Amândio de Jesus Frangôlho e

mulber 1.eopoldina do Nascimen­
to Pes,ada Frangôlbo, ele fUD£io·
nário dos Caminhos de Ferro e

comerciante, ela comerciante, to­
doa residentes nesta' cidade.

BENS A PRA.CEAR
Um prédio urbano de um s6

pavimento, situado na Traveua
dii Catidade, freguesia de San­
tiago desta cidade, com o núme­
ro quatro de policia e confronta
·de nascenta e sul com Joio An..
tónio Tavares, pó'ente com João
Augusto Madeira e Dorte "tom a

�der�da Travcs�a da Ciridade,
lnscrno na matrIz urbina sob o
n. o 540,' com o .rendimento co •

lectavel de I53:r1>oo e com o valor
matricial corrigido de 3.672071'00,
o qual irá à praça pelo seu valor
matricial.
Tavira,U de Fevereiro de 195 I
o Chelf! dá Seéção de Proéessos,

Humberto losé AletP40 Ferreira

LtVROS E REviSTAS

Publicações Recebidas
ClHistOrla de Arte», de htie PàUre

ltec:ebert1os o 4,i fasciculo desta bela
obra, terminando assim o 1.° ,"olume
referente a ttArte Antigu.

/ Rec0!Dendamos a todas as pessoas
que se Interessam, pela arte a aquisição

Naloimento

Teve o seu bom 'sucesso, dando à luz
uma, criança do sexo feminino a sr.' D.
Marla da Fé Patarata Pereira Martins
esp�sa do sr, David Pereira Martins:
aspirante de fi�anças em Lisboa.

:Dout..
'_

Com �astante f�lic!dade�foi operado
no Hospital da Mlsencórdla desta cida­
de, encontrandc-se já em CrJnca coava­

lescença. o sr, Júlio dos Santos Concei­
ção" oficial dé diligências do Tribunal
aesta Comarca.

Ihorolo§ll

NÇ) ,dia 18 do eerrente, faleceu em

Tavlra, com a provecta idade de 93
anos, a .sr.· Rita das Dores Bernar<lO
Bento, vluva.

, Também, no pa;ado dia 19 do cgr"
rente, ,faleceu neata cidade o sr. josé
Antómo Tavares, prcpnetáric.

·

O falecido contava Sa anos. Deixa
'Vluva a sr.' D. Maria Apolinária Trin-,
,da�e Tuares e era pai da sr.' D. Maria
Allne Tavares qalhardo, espo�a do nos­
so �rezado amlgo sr. Cgpitão Joaquim
Maria Galhardo e avÔ da Mie. Maria
Manue!a �Tavares Galb;lfdo e do sr,
ValentlOO Tavares Galhárdo, aluno da
Escola do Eléreito.

'

·

O seu funeral realizou-se na tarde do
dia 20 do corrente. '

A' família enlutadaap'resenta o «Po­
vo Alsarvio. sentidos p�sames.

,

-

Faleceu em Lisboa o sr. Joaquim pé.
,
dro de Magalhães Gama, capitão refor­
mado, natlual de Tavira. Contava 74
lnos e deixa viúva a sr.', D. Aida de je.
sus Ferrão Gama

.Tamb6m Calece¡¡=;m Lisboa a Sf.- n.
Rlta Plre,a A�aro, nat¡,¡ral cie Tavira
de 76 anol de Idade.

'

F�leeeu eOl Vila-Real de Santo An­
tÓ?lO a sr.' D. Maria. ROdrigues Parra
Vluva de 101 anos.

'

" No passado dia,� do corrente, fale.
c�u em 5. Brils de Alportel o sr. Antó'­
nlo. de Sousa, proprietário, de 72 anos
de Idade.

q extinto era pai do nosso prezado
assmante

.

sr. Manuel de Sousa Ro­
sa, conceltuado comerciante da nossa

praça.

desta excelente publicação, a melhor no
....el.l ¡énlro que se tem publicado. '

«Átomo.
Acaba de ser posto Il. venda o ndme­

ro 37 de .A'toOlo., o apreciado jornal
ilustrado. de divul¡¡¡a�ão cultural, que
en,tra, .asslm, no seu quarto ano de pu­
bhcaçao regular, facto que só por si

ISsl!lala o êxito que esta notável pub li­
caçao conqulstou entre o nosso público.

CIO, NOISOI F'lIhos.

Temo! presente on,' 103, referente a

Delll�bro de 19S0, desta bela revista
de puencultura, a melhor do seu géne­
to que se edita entre nÓs.

.Voga»
�eeebemos an.· 78 desta e�celents

revlsta feminina, cuja colaboração inte.
ressa a todas as senhoras.
Recoxpendamo-Ia ás nossas leitora;.
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clasivos de Barcelos, são baraUssi­
mos, mas de grande procura.
Têm expressões, conatrnçâo e

bem proporcionados, e q9anto.
del�s nos parecem dizer qaalqaer
coisa, tão perfeit.a são as filio.
nomi.s.
Idêntícoa tr.balhos encontramos

cm Fr.nça, na Provença, na Epoca
do Nat.l' e na Pálcoa. Por elsa

altara, a imenaídade de.sel bone­
cos de argila ap.recem por todo o

lado e vendem-se ràpidamente.
Descendeæ esses trabalhol ma­

naais doa antigoI modeladores de
Moaltiers, qae .té 1856 se .tri­
baia a Roaen os prodactos dai

iaiançaa de Moastien, peqaeno
bargo da província de Digne, que
ac popalarizaram no sêculo XVIII.
Primitivamente eram pequenoa san­
,tOl clei aantaan�, amadol e querí­
dOl pelo povo rÚltico, qne os res- ,

peitava. Evocavam a vid. pasto­
ral; dOl trabalhaderes campesiaoa ;

jardincirol, moleiros, oficios divcr­
lOS, enfim, tudo qae Ie pode con­

ceber no barro, depoís, policro­
mado.

Os actu.i. f.bricantel francesel
.io, como 01 nOISOl, tio simplel
como os bonecoa qae modelam, e

que depail levam uma levc coze­

dura nos fornos por eles prepa-
'

radol.
O trabalho, para a feitura do bo­

neco, tem, apesar de todo, maito
que ac lhe diga. 'Primeiro, o bar­
ro é amallado convenientemente,
até atingir a elliticidade precisa.
Em seguida, o artilta modela cui­
dadosamente a figara, lervindo-se
de utenaíliol elementares c doa de­

dal, não faltando, o cuidado dOl
olhol, das mãol e 01 mail peqae­
nOI pormenorel.' ApóI este tra­

balho, Ião pintado. com cores ber­
rantes e seguem, àl dezen.s, pira
DI forno., mctidos �m c.ixal de
harro refrict'rio, onde le censer­
,am dorante horal a um. tempe ..

ratura grande. O relto E fácil i
rctoqaes e lá legaem p.r. al fei­
rai e romarial, para al 10j'lI e •••
por fim, tomam o IIca lagar defi.
nitivo n'l prateleiral cuidadola­
mente Irraojada., no._lIre. pobrea
e oDa lolares rico••
Entretando, oa colcccionador..el

deilci bonecos enriqaecem as lOll

galerias, e maitoD oatrol andam
dezenll de qaildmetros para pode·
rem adqairir ami desl.s figoriohll
qae Ie tornoa rlrl 00 que. por
delaltrc, .e p.rtia.

O ,alor del.as colccçOe. atinge,
por veze., em Françl, centcoll de
francol.
No pr6ximo ma. de Jalho, da·

rift'e o fcstivil musical, vai apa­
receI' URla exposição de bonccol
de barro, do géocro de Barcelolo
mas fabrlcldol em Françl. AI

figurinh•• genti. vão desfilar, del.
de 01 primitivo. até ao. actali"

Jantlmente com oatro. booecos de
oatrol pailes, oode elt' tamb6m
Portagil represeotado.
A ideil 6 maito carioll e val

atflir milharel de ,isitaote••

'uf. lonifâoio

Excursão à Barragem
do Castelo de Bode

Est' a ser organizada uma ex­

cursão, nesta cIdade, a realizar
nos dias 5, 6, 7 e 8 de Agosto
próximo, cm autocarros luxuosos,
com o seguinte itinerário:
Saída dl'! Tavira no día 5 de

A.gosto, às 5 horas, por Mértola,
Beja, E'vora, Corucbe e San..

, tarém.
Ola 6 - Saída de Santarém,

às 9 hora'S, por Tomar, Barra.
geO'i do Castelo de Bode e volta
a Tomar.
Dia 7 - Saida de Tomar, às

7 horas, para Fátima (Cova da

Iria), Batalba, Alcc,baça, Caldas
da Rainha, Vlla Franca de Xira
e LIsboa.
Dia 8 - Saida de Lisboa, às

I I boras, Setubal, Ferreira do
Alentejo, A.lmodovar e Tavira.

(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)
tos que convêm à vida humana.
E' um peixe óptimo para a

conserva e ainda com a particu­
[aridade de ser quase todo co­

mestível e sem desperdício, o

que o torna mais va1ioso e apre­
ciado.
A cabeça e espinhas são apro­

veitadas para guanos' e farinhas
de boa composição química, des­
perdiçando-se, por enquanto, só
o sangue, e não virá longe o tem­

po em que, mesmo este, se apro­
veitará e que tem sido largamen­
te estudado por vários 'cientistas
e biólogos estrangeiros.
Os fígados são utilizados para

a extracção de vitaminasde su­

bido valor para a vida humana,
mormente a vitamina A.
E' pois evidente que a sua pes­

ca é de 'um grande valor, econó­
mico para o nosso Algarve e,
mais, de comprovado interesse
nacional.

.

II- A sua pesca

'IO�O V. Ex.aa sabem é exe!­
cida no Algarve por meto

_ de artes de pesca conheci­
-

das por «armações», anti-
.

gamente denominadas ealmadra­
vau-engenhosos, e antiquíssi­
mos labirintos de redes que ex­

pIoram a timidez do atum, me­
droso da sua própria sombra, e

cujo objectivo é atalhar a sua

marcha, desviando-o da sua rota
normal para os fins de reprodu­
ção, do Atlântico para o Medi­
terrâneo, segundo alguns biólo­
gos, ou do Atlântico para o Gol-

¿ to de Cádis e águas adjacentes,
segundo outros, e vice-versa, e

encaminhando-o. artificiosamente
para IO «copo», que faz parte do
quadro da armarão, onde irá
morrer:
'Sâo artes de pesca, engenho­

sas ratoeiras, que têm a particu-:
laridade muito importante de nâo
arrastar os fundos do mar, nem
matar os imaturos que escapa­
riam por entre as largas malhas
das redes, 'embora com o lacon­
veniente de se tornarem muito
d.ispendiosas porque a sua com·

posição exige materiais resisten.
tes, abundantes e caros, por se ..

l'em7 na sua maior parte, de .im·
portatâóo
E se a perfeição de uma arte

de pesca ,"onsiste em apanhar a

maior ,quantidade de peixes, sem
prejuízo para a reprodução das
espécIes, as armaçôes de atum
dOt COttlo tal, as melhores que
se lançam na costa do Algarve.
São bem diferentes de algumas

que, com as suas redes maiores
ou menores, remotem e revol­
vem os fundos do mar, destroem
os pastos marítimos, óvulos e
larvas de muitos animais, essen­

ciais à vida e ao desenvolvimen·
to de outras espécies; são tam­
bém difere!ltes doutras que pes.
cam pelo sistema de dogacho',
o qual atrai os imaturos e larvas
dos peiles, destruindo.os, em

grande quantidade; e ainda de
outras que prendem o peixe, de
,,,,1 �o�o,. que se moe num agi­
tar iOStlntlVO para se soltar, tor­
nando-se de um valor �omersial
quase nulo, e até de algumas que
para apanhai' o peixe têm de usar
engodos compostos de matérias
podres, tornando o quase impró.
prio para o consumo.
Não desconheço porém que,

contra os óptimos predicados das
armações de atum se levantam
algumas objecções, aliás sem fun·
damento sério.
Dizem os seus opósitores!
a) que lançando-se as arma­

ções de atum na época da repto"
dução, isto é, quando o peixe vai
desovar, o�asionam prejuizos, de­
vendo só permitir-se o seu lan,a­
mento depois de ter exercido
essa função.
E' pueril esta afirmação, sa·

bêndo-se, com segurança, que o

número de peixes que se acer­

cam das armaçõl!s - lançadas
muito próximo de terra - e que
se pesc�m anualmente são em
reduzido número.
O grosso do exército segue a

sua marcha em águas mais pro�

fundas, mais claras, e distantes
das armações, Os peixes que
se apanham são muito poucos
em relação à população dos atuns

que é imensa e espalhada por
quase todos os mares e oceanos
do globo.
b) Outra objecção é relativa ao

eventual prejuízo que podem oca­

sionar a outras artes de pesca
por ocuparem temporària,,;'ente

,
uma certa porção de mar. Tam­
bém é injustificada, pois essas

artes podem pescar quer à reta­

guarda, quer em frente das zonas

de pesca das armações, a certa
distância legal, aliás muito redu­
zida, e até entre elas e, além
disso, têm livre todo o vasto mar

para exercer a sua actividade-«
e mesmo as zonas são restritas a'

um período de tempo muita cur­

to, quando muito 2 meses para
as armações que lançam de «di­
reito» e 4 para as que lançam de
«direito», «recuado» e «revés»,
na costa de Tavira, tendo as ou­

tras artes o ano inteiro livre pa­
ra a sua pesca.

c) Nem colbe a afirmação que
podem ser prejudíciais à navega­
ção, sabendo-se que as leis não
.permitem o lançamento das ar­

mações de, atum em locais que
possam ocasionar esses prejuízos,
o que é verificada superiormente
pelas Autoridades de Marinha.

São pois artes sem nenhum
dos inconvenientes de outras con­

correntes na pesca, e que bem
merecem medidas de protecção
por parte do Estado, dos Capi.
tães dos Portos, etc ..

Por esse Mundo fora ...
(CONCLUSÃO DA l.a PÁGINA)

O primeiro (jongresso
Hispano-Am ericano celebrar­

-Ie-' em Madrid, em Maio prõxí­
mo, devendo ler aprelentadal d­
rias teles entre as qaais as seguin­
tes: cA mulher n. religião, na

moral e n. política», cA mulher e

a educação íntelectual», cA mu­

lher e as profíaaões», cA mulher
e a preparação par. dona de elsa �

e cA malher fi a guerra»,

*.*

Na sua habitual conferência
com a Imprensa, o secretãrlo

de Estado norte-amerlcano afir­
mou que ca ameaça à independên­
cia da Jógollbia poderia lev.r os

Elt.dol Unidos a adoptarem ati­
tade idêntica à que tomaram quan·
do doa acontecimentol da Coreia»,
Como Ie sabe a Jogoslhia afastou­
-.e da, União Soviética e eltá a

aproximlr-Ie do, bloco ocideotal.

IMPARCIAL

«Mãos de Pada»
O número 68 desta revista de lavores

femininos, apresenta-se, como habitual­
mente, de esplêndido aspecto gráfico e

cheio de coisas úteis da especialidade,
tais como desenhos para naperons, len­
cois, toalhas de mesa, colchas, etc.
Por absoluta fa1ta de papel, reduziu

o suplemento literário a uma página;
todavia distribuí, 'à semelhança dos nú­
meros anteriores, um suplemento gratis,
exclusivamente dedicado a rendas e

pondo de cruz.

Na capa, ostenta este número de
.Mãos de Fada .. uma artística fotogra­
fia da artista Laura Alves, primorasa
obra saída do «atelier» do reputadíssi­
mo fotógrafo técnico Aureli�no.

ltmizaOe' Luso-Brasileira
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

sidente Getúlio Vargas, represen­
tado pelo Embaixador Especial,
Professor Doutor Caeiro da Ma·
ta. Portugal e o Brasil formam
o nobre Mundo Lusíada, vivendo
obrigados pelos altos e nobres
princípios da velha lusitanidade.
Foi isto o que disse bem IltO o

Ministro das Relações Exterio­
res, o antigo Embaixador em

Lisboa e grande amigo de Por­
tugal, o Dr. João Neves da Fon·
toura, ao proclamar bem alto «a
honrosa ascend�ncia do velho
idea.lismo de Portugal, Nação
que foi Império sem ser impe·
rialista». Estas palavras deste
grande filho da Ra�a Lusitana
são uma prova do seu grande
apreço pelo Portugal tradicio�al,
por tudo quanto ele representa,
pela sua importância singular em
ordem ao Brasil irmão.
E' realmente exemplar esta

união íntima e cordeaI de dois
povos que se amam e que se com·,

preendem, de dois povos que ca·

minham de mãos dadas em todos
os momentos da sua evolução
histórica. No Mundo d�sunido
e desorientado deve ser altamen­
te considerada a li�ão incompa­
rável dada por dois, povos que
são senhores dos seUs destinoa e

que sabem o que querem e para
onde caminham, de dois povos
políticamente independentes, mas
ligados por la�os que estão aci­
ma de todas as Yil.!issitudes do
tempo e da política. A viagem
triunfal do Professor Caeiro da
'Mata é mais uma prova da sin-
gular amizade que une Portugue­
ses e Brasileiros. Registemoa
aqui algumas das palavras do
nosso Embaitador Especial: ccB
se, entre a Europa e a Améfi­
ca, o Oceano Atldntico não é
uma fronteira, mas o interior
de nações unidas pela vontade'
de sobrevivet, entre JOortusrat e
o Brasil ele é o laço que pren­
de, indissolUvelmente, duas na­
ç8es, que a histdria, a religião
e 'a língua para sempre uniram
uma à outra. Países que são,
ambos, uma bênção da Terra.
Paises com o mesmo itinerário
moral, integrados na mesma

Pátria pslquica'/).
As palavras do Professor Caci­

fo da Mata do Um sinal bem pa.
tente da maneira Como os nOSa
sos dois povos vivem unidos, li·

44�, '* .:::
.. 4t, i .aM ;W .94# :: 24 fi. l'si, : ji ..

gados por laços tão fortes e tão
bem fundamentados, que nada es
poderá quebrantar. Portugal é
inexplicável sem o Brasil, da
mesma maneira que o Brasil não
tem razão de ser sem a sua ínti­
ma ligação com a Terra Portu­
guesa. Idênticos sentimentos fe·
ram mlnifestados por um grande
amigo de Portugal, o jornalista
brasileiro Assis Chateaubriand,
director dessa famosa rede de
jornais e emissoras que se cha.
ma os «Diários AS8DCiados». A'
sua chegada ao Aeroporto de
Lisboa disse aos jornalistas: «Eu
venho visita, as cabecei1as dos
rios do, nosso sangue, com Mou­
ra AnJlrade, este honrado e fa­
bulQSO sertanejo, com um cora·

ção de oiro. Chegámos pa,a
ver, amar e e�altar as obras, dos
nossos antepassados. Vi emo S
para agradecer � não para qU6
nos agradeçam. Port1'l,gal e os

Portugueses estão e estarão sem·

pre nos nossos coraçqes. 6 • ».

As palavras de Assis Chateau­
briand são bem claras, slo per-,
feitamente indicadoras da manei.
ra de sentir e de p�nsar de todos
os bons filhos do Brasil que nia
podem passar sem conhecer a
Terra Portuguesa, podendo di.
ze�·se que um dos son�os dos
melhores filbos do Brasil é �o.
nhecer a terra dos seus' antepu·
sados, a terra daqueles heróis que
lhes levaram a civilização e que
ali deixaram tudo quanto bá de
mais nobre e de maIs elevado na
alma brasileira. Portugueses c
Brasileiros compreenderam - se
tão perfeitamente desde o pri.
meiro momento do seu encontro
históri�o que nun�a mais pude�
ram viver separados, que nunca
mais deixaram de amar-se, de
sentir a necessidade de unilo en­
tre os dois povos da Raça LUSI,
As provas estão à vista de todo
o Mundo. Portugal e o arasi!
apresentam um exemplo que nun­
ca chegou a ser igualado por ne.
nbum outro povo civilizado ou
eiv¡liudor.

Quem poderá compreender
Portugal sem a sua amízade com
o Brasil, sem a sua compenetra­
ção com a Gente e a Terra Bram
sileira? Quem poderá compreen­
der o Brasil sem a sua união
,om o Portugal tradicional?

'rof. 'rlZ elo. ft.11

(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)
te máximo de vencimentos.

De facto, se o vencimento
do funciónãrio supõe a satis­
fação das necessidades nor­

mais de um chefe de família,
e se admitirmos o emprego
feminino como uma necessi­
dade da mulher isolada, nada
justifica que a esta sejam atri-
'buidos vencimentos de chefe
de família. E à -Iimitação de
vencimentos teria de corres­

ponder uma limitação de aces­
so aos lugares superiores da
escala que ultrapassassem o

limite estabelecido.
Parecerá estranha uma tal

doutrina, mas'mais estranho
é verem-se as repartições pe­
jadas de mulheres e os cafés
pejados de homens, cujo re­

cursos é empregarem-se como

maridos de funcionárias. Pa­
ra combater esta tendência já
o Estado sentiu a necessida­
de de regular o casamento
das professoras primárias e

das funcionárias dos CTT.
Mas não será isto contra­

riar, tudo o que se passa lá
por fora?
Ah, sim! Talvez seja! Mas

pergunto então: .são muitos
os paises que consideram a

família a base das suas insti­
tuições? São muitos também
os que declaram solenemente
guiarem-se pelas leis da mo­
ral cristã? E quantos os que
estão; como nós, vinculados
a uma tradição'nacional de
oito séculos, a qual, menos

que se pretenda ignorar, não
pode, por forma alguma, dei­
xar de imprimir carácter â
nossa vida e às nossas aspi..
raç6es?

Os exemplos de fora !!Ião
sempre proveitosos quando
os fazemos passar pelo filtro
do nosso entendimento.

(Palavras do sr. Deputado Jacinto
Ferreira na sessão n.O 69, em 17 de Jae
neiro p. p" da Assembleia NaG10nal).

Calendári'DS
Recebemos intereuQfl.teli ealendário.

das seguintes firmas comerciais:
, MABOR"';' Il Importante fábriGa de
pnetas para automóveis, cujo labor too
do o pals conhece, com a sua sede na
cidade do Porto.
Do afamado CAFÉ NICOLA, de Lis·

boa, cuj os deliciosos cafés são apreGiae
dos pelo público.

, JOPINHAL. - Dos afamadol vinbos
«Jopinhalill também rtGebemos dois in­
toressantes Galendários, por intermédio
do seu representante nesta cidade, sr.
Manuel Pires Matcus, que é igualmente
represlilatanle das águas medicinais de
tlCAkYALHELH05», que também aOs
fez oferta de 2· ca.lendários de reclame
às já famosas águas.
Pimentões FLOR DO PEREIRO, de

Santo António das Areias, t,mbém nos
fez a oferta de 2 calendários, d� recla­
me aos seus deliciosos _pimentões e a,o

papel de fumar SEM.FIM.
. Da Embaixada Americana em Lisboa,
por intermédio do sr. Leonard Bacon

, Shubert, também recebemos alguns ca.
lendários para o corrente ano.

Os nossos agradeGimentos.

DeolaraçãD
De&laro eu tuiz do Livramen·

to Cabeleira, casado, marítimo,
morador no povo de Santa Luzia,
freguesia de Sant'lago, destc con·
celho, que não me responsabiliso
por qualquer dívida contraída
por minha mulher Ermelinda Ro­
sa Vieira <doia», residente no
dito povo de Santa Luzia. .

A rogo de Luiz do Livramento
Cabeleira, por nlio saber assinar,
Alberto Ferreira Lima.

Tavira,zI de Fevereiro de 1951.
(Segue o reconhecimento)



4 ,:t=»OVO ALGAnVIO

Já V. Ex.as ,provaram o vinho da marca

N'a M 'E) R 1\ O E) ?
, Não esqueçam de o fazer,' certamente
passará a ser o Vosso vinho preferido.

DILI�IOSO 1M! ABONA I fALlIDAS
Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em tbanGo, finfo e Ibafádo.

'�N1\MeR1\·Oe "

é a marca registada da firma J. AI Pacheco
de Olhão - Avenida da República, 202.

A' VHNDA EM TODOS OS SEUS DEPOSITOS
m '" .. �------------.

TAV'IRA "MODERNA"
Dentre ps Vários estabelecimentos modernos, que

actualmente dão à cidade um verdadeiro aspecto comera

cial, tem o E x.me Público a Casa UNIL, que é digna da
sua visi.ta� J \li encontram V. Ex. as, nas diversas secções
daquela firma, os mais recentes e lindos modelos de calça-
do e vestuãrâ ) para Senhora, ,Cavalheiro e Criança.

'

Variado sertldœ de casacos de boas' peles para Senhora,
desde os preço! i mais acessíveis aos mais categorizados.

Se.;, vai casar, também' pode fa:z:er uma noiva

eJ .�gnnte, comprando 011 alugando, um véu.

Optima vari @¡¡¡âáe� de gravatas, chapêus, malhas, carteiras pa­

ra Senhor'll ê Cavalheiro, sombrinhas, guarda-chuvas, etc,

o oalçadl1l da Casa UNIL é sempre distinguido, na pessoa que o usa

Uma Offal\! ata" um chapéu ou uma camisa, é signifi­
cado do :""no gosto da pessoa que oferece ou usa.

ELEG,!NCIA ., ECONOMIA, BOM GOSTO, ao serviço do Ex.mo Público

- UNIÃf) COMERCIAL TAVIRENSE LDA.
Telefoæe 114-Rua Estácio da Veiga, 19-T)lVIRA
-------== --------------------------------'

R,ELÓGIOS I
A f£quis, ição de relógio que não seja de

marca garantída, o prejuizo é totalI

Das 'Seguintes marcas, toma-se -inteir� responsabilidade,
nao sõ 'na quaU,,'ade como no preço, quer tabelado quer
ni@

, o que casa alguma pode competir devido aos habi·

'I bullís descontos sobre as condições de compra:

Inlarnlclonal Walch" Omega, Tissot, Zenith.
Cortebarl. Amyria, Sargioes, Aureos, Cyma, 'Zo-

�

Iy, Sorel. linal. Record, Titus, Longinas. Wa-

OURIVESliRlli MItNSINHO - Tavira
I

'

achecJ. A.
, .

TAVJ:RA ==::::::--

fábricas de moagem de

Ifarinha espoada e ramas

PANI,.aIAIID MIIANUA I
Uma rnaquínaría completa aliada
a um escrupuloso fabrfco fazem
com que os produtos das fábricas

I. I. 11111.1.
Tenham a con,agração do
público que o, censome,

TELEFONE 13 APARTADO 13

Arrendam-se IS pertencentes
a Celestino dos Santos Amaro.
Recebem-se propostas em car­

ta fechada nesta Redacção, até
ao fim do mês de Fevereiro.

JOPINHAL
Vinhos de mesa

Câmara Municipal de Tavira
A-VIse

Lista defínitiva' dos concorrentes admitidos ao concurso

de provimento de dois lugares de escriturário de 3.a classe do

quadro privativo da secretária desta Câmara Municipal, a que
se refere o anúncio publicado no «Diário do Governos.æ."
202 e 203, 3.:1. série, de 30 e 31 de Agosto de Ig50:

'

Fernando Dário Bandeira Carvalho;
George Alberto Soares Rosado;
Maria Ludovice Gonçalves Santana.

/

As provas realizar-se-ão no dia 27 do corrente mês, pelas
14 horas, na sala das reuniões da Câmara Municipal.

Paços do Concelho de Tavira, 17 de Fevereiro de Ig51.
O Presidente da Câmara,

Jorge Ribeiro

"

Cooperativa 00$ Olivicultores Oe Tavira
ASSEMBLEIA GERAL

CONVOCATÓRIA
Nos termos do número 2.° do artigo 24.° dos Estatutos)

são convidados os senhores accionistas da Cooperativa dos
Olivicultores de Tavira a reunir-se em Assembleia Geral Ex­
traordinária que terá lugar no dia I de Março próximo, pelas
14horas, na sala das sess6es da Câmara Municipal de Tavira:

a) Tomar conhecimento das dificuldades surgidas, até
agora para a construção do lagar, especialmente no

que respeita ao subsídio a conceder pela Junta NaI.
cional do Azeite. '

Tavira, 14 de Fevereiro de Ig5 I.
O Presidente da A.ssembleia Geral

João Aldomiro de Sousa

Casa De Habitaç�o
Yende-se Da Rua G9nçalo Ve"
lho, n.O 22 e 24; com chave na

mão.
Mostra e aceita proposta An­

tónio,' Seita Valente, na Praça'
da República, 2� e 29-Tavira.

Júlio Sancho
M6dloo-Radlológ¡.t.
ROENTGENDIAGNÓSTlCO

TOMOGRAFIA
ELECTROTERAPIA

Mudou'o consultório par. a

Rua Ciastllho, 37

TELEFONE 361 FARO

liP BI_ru I
Vendem -se dois usados 6.00X 16.

,

Ver. na Rua da Liberdade,
43 -Tavira.

11111111all
Bem afregnesada trespassa-se'

por não poder estar à testa.
Dão-se facilidades.
Nest� Redacção se informa.

Vendem-se
Três courelas, Duas em Sanã

to Estêvão e uma no Malhão.
As de Santo Estêvão cons­

tam dum bom ramo de alfarro­
beiras com um armâæm" A do
Malhão tem casas de habitação \

e um bOIll ramo de alfarrobeiras.
anem pretender dirija-se a

Olívío P. Soares-Tavira.

Para corrente e baterias, mar­
ca «Superson», em bom estado;
vende-se. ,

Tratar na Casa do Povo de
Santo Estêvão.

CIRLOS, PIGOIIO
ADVOGADO

AIIDlda da R8pu�lIca. 120 -122
TELEFon 12.

___
� A.BO "'7:'�57

e.ault•• om faYlr.... ,al.­
•••,'olr... D. 0.orlt6rl.

I
'

t. ..Uolt•••r e.rm./ 'or••

Jalo Diogo MarrBlros Hato
Acções das Pescarias
COMPRO, pagando bem.

Carla, indicendo quantidade,
preço,

.
Companhia e epdereçot

a este Jornal, a A. S.

,.

João R. Cardoso
AD'\TOGADOS

eODllllt.s aos Sábado.
-

II I
•

SOUSA GAGO.

,

A 5 quildmetros de Olhão, no
sitio de Quatrilll do Norte t

Uma peqtten� horta com bas­
tantes árvores de fruto e água.
U.a pequena propriedade de

sequeiro com terra de semear;
com alfarrobeiras, amendoeiras,
oliveiras e figueiras.

Uma propriedade de sequeiro
com casas de habitação e rama ..

da para gado, com bastantes al.
farrebeíras, oliveiras, amendoei­
ras � figlleiras,'e terra de semear.

Para ver e tratar: Marcolino
Mendonça, em Qnatrim do Norte.

SOLICITADOR-ENCARTADO

Rua 1.° de Dezembro, 25 _1.0
Teler. 47. FARO

APARELHO DE T.- S. F.

Aparelho de T. S. F.
De baterias� Philips, em esta­

do novo, vende-se.
Nesta Redacção se informa.

-,

1IIIni I "P8Y8 Illmla"

-

Um prédio na Rua D. Paio
Peres Correia (Rua de S. Tia­
go) com os n.OG i8 e 20, com I

chave na mão.
Nesta Redacção se informa.

EDITAL
JORGE FILIPE COELHO RIBEIRO, Capitão de Cavalaria

e Presidente da Câmara Municipal do Concelho de Tavira:

FAZ PÚBLICO que de harmonia com o disposto no n.O

9 t.O do Regulamento Geral das Canalisaç6es de Esgotos,
aprovado pela Portaria n." 11.338, de 8 de Maio de 1946,
foi deliberado na reunião camarária de 5 do corrente mês,
fixar o prazo de 45 dias para os proprietários de prédios- ur­
banos situados nesta cidade, que ainda não tenham o seu

prédio ligado à rede geral de esgotos, a ligá-los, como deter­
mina o n.? 90.° do citado Regulamento Geral das Canalisa­

ções de Esgotos.
'

Findo aquele prazo, a contar da data deste edital, a Câ­
mara procederá á respectiva ligação, tudo por conta dos pro­
prietários, como determina o referido Regulamento,

Para constar se passa o presente e outros de igual teor
que vão ter a devida publicidade.

'

Tavira, 20 de Fevereiro de 1951.
O Presidente da Câmara MuniCipal,

)orgt Ribeiro
ir: n: =:: iL =! j - ,


